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GOSANDO A VIDAU. é o título da deliciosa comedia da
brejeira BEBE' DANIELS com que o tradiccional
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commemòrará o i.° anniversario da sua nova phase
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TAPEÇARIAS

O A CASA 20 O
O

ROYAL STORE
para dar Iogar ao seu novo sortimento de TAPE-
ÇABIAS, que se acha ainda na Alfândega, resol-
veu liquidar o seu stock existente, fazendo 20 °|0

íle desconto sobre os preços marcados para vendas
exclusivamente a dinheiro.

¦..'

Passadeíras de 3uta e de lã -
Cortinas - Stores - Galerias -
aobelíns - Sedas - Pelucías de
seda - Paneaux - Pannos para

mesa -Tapetes - Capachos -
Sanefas

. . v-

187, RUA DO OUVIDOR, 189
Telephone N. 6717
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A coroa de gloria
do eminente

iI. È li
o glorioso creador dê"Macho e Fêmea"

Interpretes principaes,
doze astros fulgurantissimos

do "ecreen"
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Gloria Swanson - Agnes Ayres - Bebê Daniels - Wandà Hàwley - Julia Faye ;]- Polly Moran - Wallace Reid - Elliott Dexter 1
^TheodorecRoberts - Monte Bltie - Theodore Kosloff - Raymond Hatton. jDe IO a I© dé Julho

CINEMA AVENIDA
A obra mais bella e mais celebre que os "stücMos" americanos

já produziram
O MAIOR LAVOR DA "PARAMOUNT"
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O cinema das
grandes

attracções

HOJE _ BARBARA BEDFORD
e EDWARD HEARN " HOJE

ifvl

No impressionante cine-drama de Irvín V. Willat, (o maravilhoso director)
A FACE DO MUNDO

(Programma Argentine-American )
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m PROGRAMMA PARA AS SESSÕES ELEGANTES m
(UMA EM VESPERAL E DUAS NOCTURNAS) ]

NovmSÍ 
~p?-^nde orch?stra s°b a regência do Maestro Ferrer.

ramóunt "^ 
"** musculos " desenhos animados - Pa-

Attracção - Ballet - A) Andalusa, do malogrado frmestrn n*a

1.°
2.°

3.°
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TOILLETS DE GRANDE LUXO
Film - A Face do Mundo - Programma Argentine-American.
Comedia - Vida Envinagrada - Mack Sennet.
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A' sala de jantar, sob o foco dc ouro do

«abat-jour» de seda amarella com pinturas chi-
nezas de um azul suavemente diluído, a família
Pereira Torres tomava, pausadamente, as ulti-
mas colheradas de sopa.

A descendência do casal não era grande:
dois meninos e uma meninas o Zezico de seis
annos, o Bidico, de quatro, e a Luisita, de trez.
A- mesa sentavam-se, entretanto, nesse dia, não
só os três pequenos, o sr. Torres e D. Amali-
nha: havia ainda, o Cazuza, sobrinho do casal,
rapazola de quatorze annos, mas de alma tão
simples, tão pura, tão ingênua, como de uma
menina de oito.

Com esses convivas, a
refeição corria sem in-
teresse, quando o sr. Vi-
cente Torres observou á
esposa:

Já viste? O Luiz
esqueceu-se, hoje, do vi-
nho...

E virando-se para a
copa:

Luiz ?
Appareceu á porta,

calças brancas, paletot
branco, botinas pretas,
um mulato de cabelleira
repartida, typo clássico
do copeiro nacional.

- E o vinho? — in-
— Cífcegmei aa feara; vêm ? Falta um

quarto paira as duas...

dagou o dono da casa.
A prole dos Pereira Torres primava exa-

ctamente pela vivacidade. Olhos negros, cabelli-
nho á ingleza, Luisita era rum diabrete na tra-
quinagem. Zezico, mais velho um anno, era o
retrato da irmã, vestido de calça. O prêmio de
malícia e vadiação cabia, porém, na família,
ao Bidico, o mais velho, a quem as creadas temiam
e de quem o gato fugia, no muro, todas as vezes
que o menino apparecia no quintal.

A' chegada do Luiz, com o vinho, as cre-
ancas voltaram-se. -

— Papae, eu posso? — indagou o Bidico.
apresentando o copo.

Não, senhor; não
pode, — respondeu o
chefe da casa.

Essa recusa não alterou
o bom humor do meni-
no. Uma vez que não
podia beber do vinho,
queria, ao menos, ins-
truir-se sobre elle. E foi
com a boquinha cheia de
arroz, que indagou:

. — Papae, quem foi
que inventou o vinho ?

Não sei, meu filho;
dizem que foi Noé.

Aquelle que metteu
uma porção de bichos nu-

, A AAa.A-> p\



ESSAS M ID ROSTO
ESSE RHEÜMATI I

AS ESPINHAS - AS FERIDAS - DOENÇAS
DA PELLE - ARTHRITISMO - MOLÉSTIAS
E PURGAÇÕES DOS OLHOS E OUVIDOS

ÜLCERAS NOS LÁBIOS, BOCCA, SEIOS-
São algumas manifestações

DA

SYPHILIS
POLLANG é a mais Racional, Scíen-
tífíca e Poderosa Formula de Combatel-a

attestam o seu poJer therapeuticoMed icos illusíres e coiÉciáis
Attestado do Exmo.

Sr. Dr. Bruno Lobo,
professor de Micróbio-
logia da Faculdade de
Medicina do Rio do Ja-neiro.

Sendo o "1'ollaiig"
um medicamento anti-

syphilitico/no
qual estão asso-
ciados intelli-
gentemente o
Iodo e o Mercu-
rio, deve o mes-

mo ser preferido pela
segurança dos seus
effeitos.

Rio, 6 de Novembro
de 1921.

(a) Bruno Lobo.
Professor da Faculda-

de de Medicina e Direc-
tor do Museu Nacional.

Attesto que pela via
gástrica dá resultados
satisfactorios nas mani-
festações da syphilis o

Depurativo Pollang.
Dr. Arruda Vallim
Rua General Polydoro, 2.

Attesto que tenho em-
pregado na minha clini-
ca, com resultados posi-tivos, o depurativo "Pol-
lang," nos casos, mesmo
graves, de syphilis e suas
manifestações.
Rio, 27 de Junho de 1922.
Dr. M. Bastos de Oliveira.

 Rua Sorocaba, 29.
Em todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil - Agentes: Silva Gomes * C. - Rua l.° de Marco, 151 - RIO
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Data de tempos imrrie-
moraveis o costume de
não réeusar aos condem-
nados á morte a satisfac-
ção do idtimo dos seus
dezejos.,-Na:edade média,
alguns delles abusavam
dessa tradição, pedindo,
antes da forca ou do
envenenamento, prazeres
criminosos. R o d o 1 p h o
Eràu,. scelerado de Co-
loma, dezejou, antes de
morrer, passar uma noi-
te de delicias com a es-
posa do juiz que o. con-

denou. O magistrado quiz relutar, a
principio; o tribunal appellou, porém,,
para os seus sentimentos de humanidade,
e Rodolpho sentiu a corda no pescoço
depois de haver tido na bocca, uma

.noite inteira, a . bocca da formosa Ro-
degonda, esposa do juiz.

Ao contrario do que muita gente
suppõe, a pena de morte não está,
ainda, eliminada no Brasil. Os julgamen-
tos não são proferidos, é certo, de modo
publico, nem são publicas as execuções.
Estas se realisam ás duas, e ás três,
por anno, ora na ilha das Cobras, ora
na-praia do Arpoador, ora na ilha Rasa,
ora, ainda, no pateo da casa de Dotem
ção. De accordo, porém, com a pra-
gmatica, não se recusa nada ao con-
demnado, o qual pode. contar, por isso,
com todos os gozos que lhe nasçam
da imaginação exaltada..

O caso mais typicò. foi, entretan-
to, o ultimo. Reunido secretamente, o
Supremo Tribunal confirmara' a senten-
ça de morte lavrada pelo juiz criminal
eontra Antônio Severo Mendes, ban-

dido famosissimo. que ma-
tara, uma noite, a pro-
pria' esposa, para tirar-
lhe das entranhas um nic-
kel de quatrocentos reis.
Submettido a interroga-
torio, o miserável con-
fessou o crime. Condem-
nado, ouviu indifferente-
mente a sentença. E foi
quando o Presidente do
Tribunal, que era, even-
malmente, o ministro An-
dré Cavalcante, • pergun-
tou, com a gravidade
que o momento requeria:

. — Que é que dezeja o condemnado,
antes de morrer? A sua ultima vonta-
de será cumprida.

A minha, sr. ministro ? — in-
dagou o condemnado.

Peça, e será satisfeito, — con-
firmou o dr. André.

Antônio Severo baixou a cabeça,
pensativo. Ao fim de alguns minutos,
pediu:

Eu quero, sr. ministro...
E entre o profundo silencio de.todos:

Ver o fim das obras da Ex-
posição!

Os juizes entreolharam-se. Opiniões
foram trocadas, á meia voz. O ministro
André cóça a cabeça, preoccupado. Ao
fim de um momento, porém, determina:

O condemnado vae ser attendi-
dido. Vou mandar officiar á Academia
de Letras.

E aos seus pares:
Este homem precisa ser eterno.

Vou providenciar para que elle seja
"immortal"!

E encerrou a sessão.
Dr. Ox.



A_ MAÇÃ
' ' "

i ¦

¦ 
¦ 

: 8 de Julho de 1922

fe 1 REMINISCENCIAS j §§|
/^%~—. ^*MH|lkM_|MM_WB__^_Í_HH_^_i_l ^4_ 

^T* ^V VO toccb e o Pít/eite'
?^__r**^__ Xív

(.'• ---" ¦ •*--*¦'*-*"-'¦ i ^-,ti;t ''^-V^^^/^^^^^^^M^^-^^ígg

0 Senador IHarcüío de ÍJacerda, cm 1879 0 General IHarianno Rondon, em 186?

0 Depulado Armando Burlamaqul, em 1880

m.i oar.a cj.no a de Niothcroy?
Ease, mesmo.
£ de que foi que elle fez o vinho?
Da parreira.

BiJico engoliu o arroz, ficou a olhar va-
gamente o espa.o, e tornou:

Parreira não é .aquella folha que Eva
butoa em cima da perna?

E essa mesmo.
Bocea repleta de novo, Bidico não fallou.

Ao engolir, porém, o boceado, voltou:
Papae ?
Que é, menino? — attendeu o </elho,

já meio aborrecido com a impertinencia.
E o pequeno, o rosdnho niuito serio, os

olhinhos muito vivos:
Foi por que Eva botou a folha em cirna

da perna que o Noé escolheu a parreira parafazer vinho ? Foi ?
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PAULO. TPONTIN.
Quando a parteira

apresentou á porta
da alcova o pirra-
lho que acabava de
nascer, o pae excla-
m o u, accendendo
um cigarro tosco,
feito no canto da
mesa de jantar:

— Eu, por mim,
dava-lhe o nome de
Moysés. Não sou
judeu, não; mas 6
um prcsçntimcnto,

que tenho, de que o nome lhe ficaria bem.
A mãe do pequeno não quiz, porém, concordar. Haviafeito uma promessa, de que, se fosse menino, seria Paulo:'• se menina, Martha. Um accidente physiologicò transfor-

mara a menina em menino. Era evidente, pois, que a Mar-tha se chamaria Paulo.
Rebento de uma família catholica. o novo membro do

Christandade foi, desde creança, temente a Deus. Levado;i pia baptismal aos seis mezes, agarrou-ss com a vela quelhe puzeram na mão na oceasião da ceremonia, a ponto
m de se tornar indispensável tirar-lha dos dedinhos gordu-chos. Ao lhe ser mettido 0 sal na bocca, chupou, logo, o

dedo do sacerdote. E tamanho berreifo fez quando a ma-ílrinha o levou para a casa, que o vigário observou, to-mando a sua pitada de rape :
Vae ser um eatholico ás direitas, o garotinho.E beinendo-o, com a pitada nos dedos •
Deus o conserve!... Deus o conservei....

Aos dez annos, era o pequeno Paulo a creança mais
amiga de egreja que se tinha visto na freguezia. Mal o sa-cristão abria a porta lateral da matriz das Dores, lá estavao menino, de camisâo branco e chincllas sem meia, a ben-zer-se diante de cada altar, para, em seguida, galgar atorre, atraz dos ninhos de andorinha. Em menos de umanno, elle limpou, sósinho, o templo inteiro, infestado deaves nocturnas. Era, então, o Napoleão das coruajs, o Ce-sar da morcegada, o Alexandre dos caborés.

Serviço tão relevante não podia ficar, entretanto,, semrecompensa. E foi com a idéa de premiar o mérito, que0 padre Manoel Ignacio o chamou, uma tarde, á sacristia:
Paulo, vocô 'quer ser sacristão, meu filho ?

O menino poz os olhos no chão, confuso. De repente,
porém, indagou :

O sacristão é que toma conta das galhetas?
E', sim, -- confirmou o sa-

cerdote.
Então, eu quero !

Quatro annos consumiu o pe-
queno Paulo servindo a Deus,
como sacristão da egreja das Do-
res. De manhã, era elle quem
mudava a água dos vasos sagra-
dos, quem accendia as velas, e
quem enchia as galhetas com o
vinho generoso; e á tarde, lá es-
lava, de novo, com a sua túnica
de morim, a andar de um lado
para outro da nave, curvando-se,
numa grande mesura, diante de
cada altar. E aos quinze, lá dei-
xava tudo isso, para vir concluir,
no Pedro II, os preparatórios fun-
damentaes, que lhe dariam ingres-
so, dois annos depois, no curso
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de engenharia da antiga Escola
Central.

Diplomado com distineção, en-
trou, logo, o sacristão da Senho-
ra das Dores a dar mostras da
sua assombrosa capacidade. Intel-
ligencia viva, conseguiu, logo, a
simpathia do Imperador, que di-
zia, d'elle:

E' formidável, o homensinho.
E accentuava :

E' uma bibliotheca cm des-
ordem abandonada numa locomo-
tiva 1

As obras então emprehendidas
por Paulo de Frontin davam idéa,
realmente, desse tumulto genial. O plano, por mais extra-
vagante e audacioso, encontrava nelle, sempre, um executor

> decidido. Certo dia, mandou avançar um dos ramaes da
antiga Estrada Pedro II, hoje Central, em determinada th-
recção. Dias depois voltou o engenheiro •

Doutor, na direcção indicada ha um morro de pedraviva, de cem metros de altura. Posso fazer um desvio?Não, senhor, — respondeu o futuro mestre da en-
genharia nacional.

E passando o lenço pelo rosto suado :
Mande tirar o mono.

Foi por esse tempo que se deu o caso da aguá em
seis dias. A cidade soffria, ha mazes, o supplicio da sede.
Os mananciaes mais próximos haviam seccado. Convocados
pelo governo, os engenheiros officiaes declararam que o pro-blema precisava de oito mezes para ser resolvido. Levada
essa noticia ao Imperador, o soberano ficou desolado.

E o Frontin? Já consultaram o Frontin? — indagou,
com um raio de esperança.

Chamado ao Paço, Paulo de Frontin respondeu, sem
preâmbulos:.

Conheço o caso. Dêm-se elementos, c eu fornecerei
ngua á cidade em seis dias !

Um sorriso de zombaria arregaçou o lábio á engenha-
ria official. No dia seguinte, cedo, Frontin atacava os tra-
balhos com oitenta homens. No outro dia, com duzentos.
Nos outros, as estradas pareciam um formigueiro humano.
E no sexto dia, á tarde, a agita jorrava torrencialmente
em todas as caixas, rebentando nas torneiras como se fôsse
a ameaça de um novo Dilúvio.

Durante vinte annos limitou-se o assombroso engenheiro
a accommodar na cabeça illustre a sua coroa de conde pa-
pai, até que Passos o chamou,
quando Prefeito, para fazer
a Avenida. Formidável como
ideador, e, ainda mais, como
realizador, Frontin limitou-se
a perguntar:

— E' para hoje ou para
amanhã ?

E, em uma noite, do can-
tar do sino ao cantar do
gallo, predizpoz tudo. para es-
sa campanha desesperada, c
infatigavel, que foi o embelle-
zamento da cidade.

Na direcção da Central, an-
. nos mais tarde, era ainda

o •mesmo Titan. A Serra do
Mar foi esfuracada como um
•queijo. Estradas novas, enri-

(Continua em «Potins»)
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Os dois pontos (:)
O principal attractivo da formosura barbara de mme.

-Castro Dorster são aquelles signaesinhos .encantadores.. Os
olhos dá jovem senhora são íindos,<"tio* ,'ssu. mixto de. fulgor
c de ternura. Os cabellos castanhos, ligeiramente-ondeados, .
cheiram como uma campina desabrocháda;7A bocca, pequena'
e vermeÚia, dé. lábios polpudos, guarda duas fieiras .de-
dentes tão certos, tão' eguaes,.-. como se fossem collecciona^
dos a capricho. • E7 alta* esbelta; collo ,de onda,, e veste-se
com o gosto, ò garbo, o apuro de uma verdadeira pa-
risiense. f.. V

A vaidade da linda senhora ,não está, enlretanrgj, em
nenhum destes attributós - da sua graça'. jiricontrastavel: rrioti-
vam-n'a, e justamente, alguns signaesinhos meúdos, Iegiti-
mos «grains de beauté», que lhe dão uma certa -graça ao
rosto, ao sorriso, á pelle, morena, ao conjuncto,rém summa,
da sua formosura atordoáàté.

São elles em,numero de cinco: um, sob a palpebra es-
querda, pequenino como uma pulga que lhe procurasse o
negro abysmo dos olhos; outro, do mesmo tamanho, e
egualmente negro, na face direita, lisa e corada como um
jambo; outro, no pescoço, á direita; e dois, pequeninos,
eguaes, juntinhos um do outro, como Castor e Poliux, -
em pleno collo, quasi na fimbria do decote, como se se qui- 

'

zessem abrigar sob as rendas.

Admirador da maravilhosa creatura, o dr. Pantaleão Mo-
reira não havia encontrado, jamais, opportunidade para ma-
nifestar o enthusiasmo que aquelle conjuncto de graças lhe
despertava. Cinemas, bailes, passeios, a tudo fora elle, na
esperança de um colloquio rápido, em que desse vasão áquel-
le tumulto de sentimentos. Parecia-lhe, pois, um sonho,
aquella ventura de ter ao seu braço, naquelle jardim
quasi deserto, de uma quietude convidativa, a mulher cuja
imagem constituía o seu pensamento de cada dia, de cada
hora, de cada momento.

Radiosa de belleza, mme. Castro Dorster estava, em
verdade, deslumbrante. O vestido de baile, descobrindo-lhe os
braços e ó collo, punha em destaque, aos olhos do ra-
paz, bellezas novas, encantos novos, graças novas, que elle
nunca imaginara. E entre estas, lá estavam, radiando, né-
grejando no collo ondulante, aquelles dois signaesinhos atre-
vidos, um deante do outro, como companheiros insepa-
raveis.

— Poderiamos descançar um pouco ? — offereccu o
rapaz, indicando . um banco verde, á sombra de um jas-
mineiro florido, pontilhado de lâmpadas pequeninas como.'
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lysados no vco.
A dama acceitou.

Sentaram-se. E, dentro
de alguns"minutos, ouvia
mme. Dorster a declaração de
amor mais ardente, mais vi-
va, porventura chegada, até .
agora, a ouvidos de mulher.

E estes signaes, — gemia o rapaz, — es-
tes signaes, minha senhora, regulam, no seu rosto,
no seu collo, a pontuação do meu destino. —
Aqui, na sua face, na sua palpebra, estão as'
reticências misteriosas da minha felicidade. Que
segredos conterão ellas? Que arcano guardarão?

Curvado, quasi de joelhos, o rapaz tomou nas
mãos o rosto da moça, que fechou os olhos,
numa syncope deliciosa. Beijou-lhe o signal da
palpebra. Beijou-lhe o da face. Beijou-lhe o do
pescoço. De repente, estacou, diante dos dois,
que ornavam o collo.

E estes dois, — gemeu, — que dirão ei-
les? Que significarão elles no poema da minha
sorte, do meu futuro, da minha vida ?

Ã ^moça abriu *%s olhos, doce.
— Estes, — sussurrou, voz tremula, indi-

cando os dois signaesinhos do collo, — são dois
pontos, e significam o que representam. Que-
rem dizer...

E fechando os olhos, a mão no decote:
— ... que pôde continuar...

Senador Fulano

me no jardim?
Palha teve um calafrio; a idéa do cpntacto das mãos e

da força empregada para reter a mulher é que o mortifi-
cava. mais. Francamente, se pudesse, era capaz de ir ter com
elle, e deitar-lhe as mãos ao gasnate. Outras idéas, porém,

acudiram e dissiparam o effeito da primeira;
de modo que, cuidando Sophia havei-o irritado,
viu-o dar de hombros com desprezo, e responder-lhe

que effectivamcnte era um acto de grosseria.

Machado de Assis

>

ê

&
©
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Em bem da Humanidade edevés, comprae um bilhete da CRUZ VERMELHA BRASILEIRA.
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( Pagina do « Quincas Borba » )

Palha ficou algum tempo cdado, olhando p:tra a mu-
Ihi-r, a ver se adivinhava qual tinir* sido o melhor opiso-
"tó da noite. Não podia acertar; acudia-lhe isto ou aqúiHõ)
nada; Sophia abanava a cabeça.

Mas então que foi ?
Não sei; adivinha.
Não posso. Dize logo.
Com uma condição, acudiu ella; não quero zangas

num barulhos.
Palha foi ficando mais .serio. Zangas? barulhos? Que'diabo 

podia ser? pensava, elle. Já se não ria; tinha só um
resto de sorriso forçado e resignado. Olhou bem para ella,
e perguntou-lhe c que era. .

~ Você promettc o que lhe disse ?
i Vá lá. Que^foi ?
- Pois saiba que ouvi nada menos que uma declara-

ção de amor.
Palha empallidcceu. Não promettera deixar de empalli-

deter. Gostava da mulher, como sabemos, até o ponto sin-
«ular de publical-a; não podU ouvir a frio a noticia. So-
phia viu a pallidez, c gostou da má impressão causada;
para saborcal-a mais, inclinou o busto, soltou o cabello
atra/., que a incommodava um pouco, recolheu os grampos
em ura lenço, depois sacudiu a cabeça, respirou largo, c
pegou nas mãos do marido, que ficara de pé.

E' verdade, meu velho, namoraram-te a mulher.
¦y* Mas quem foi o patife? disse elle impaciente.

Mau, se vamos assim, não digo nada. Quem foi?
Quer saber quem foi? Ilade ouvir socegado.
Foi o Rubiáo.

0 Rubião ?
Nunca imaginei tanto. Parecia-me acanhado

o, respeitoso; fica sabendo que não é o habito
que faz o monge. De tantos ho-
mens que aqui vem não ouvi nunca
o menor dito. Olham para mim; na-
turaltnente, porque não sou feia...
l'ara que estás andando assim de um
lado para outro?, Pára, que não que-ro levantar a voz... Bem, as-
sim... Vamos ao caso. Não
me" fez declaração positiva...— Ah! não? acudiu viva-
mento o marido.

T- Não, mas vem a
dar na mesma.

E depois de contar o
ll"<' se passara no
jardim, desde
<|ue alli chega-
ram os dous,

ate que orna-
j»r apparcceu:

'>/

— Foi só isso, con-
fluiu; mas é bastante
para ver que se elle
não disse amor é por-
que não lhe chegou a
lingua, mas chegou-lhe
a mão, que me aper-
tou os dedos... Só isso,

c é demais. Ainda bem que
te não zangas; mas é
preciso .trancar-lhe a por-
ta, — ou de uma vez ou
aos poucos; eu prefeiia
logo, mas estou por tu-
do. Como achas melhor?

Mordendo o beiço infe-
rior, Palha ficou a olhar
para ella a modo de estu-
pido. Sentou-se- no cana-

' 
.¦"-¦

il

pé calado. Con-
siderava o ne-
gocio. Achava
natural que as
gentilezas d a
esposa chegas-
sem a captivar
um homem, —
e Rubião po-
dia ser esse
homem; mas
confiava tanto
no Rubião, que
o bilhete que
Sophia manda-
ra a este, a-
companhando osmorangos, foi redigido por elle mesmo; a mulher limitou-sea copial-o, assignal-o e raandal-o. Nunca, entretanto, lhe

passou pela cabeça que o amigo chegasse a declarar amor aalguém, menos ainda a Sophia, se é que era amor deveras-
podia ser gracejo de intimidade. Rubião olhava para ella
muita vez, é certo; parece também que Sophia, em ai-
gumas oceasiões, pagava os olhares com outros... Conces-soes de moça bonita! Mas, emfim. comtanto que lhe ficas'sem os olhos, podiam ir .alguns raios d'elles. Não havia deter cmmes do nervo óptico, ia pensando o marido. Sophialevantou-se, foi pôr o lenço com os grampos em cima do'piano, e deu uma olhada ao espelho para ver-se com atrança cahida. Quando voltou ao canapé, o marido pegou-lhena mão, rindo :

Parece-me que te amofinaste mais do que o casomerecia. Comparar os olhos de uma moça ás estrellas, eas estrellas aos olhos, afinal de contas é cousa que até St
pôde fazer- á vista de todos, em família, e em prosa ouverso para o publico. A culpa é de quem tem olhos boni- :
tos. Demais, apesar do que me contas, sabes que elle éainda matuto...

Então o diabo também é matuto, porque elle pare-ceu-me nada menos que o diabo. E pedir-me que a certahora olhasse para o Cruzeiro, afim de que as nossas ai- -mas se encontrassem ?•
Isso, sim, isso já cheira a namoro, concordou Pa- Ilha; mas bem vôs que é um pedido de alma cândida. E*"'assim que as moças falam aos quinze annos; é assim que:falam os tolos em todos os tempos, e os poetas também-

mas elle nem é moça nem poeta. '•-Creio que não;, mas ..segurar-me nas mãos. para reter-.'

America, compre um lillhete da fraude loteria da CRUZ VERMELHA BR ASILEIRA.
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Abrahão, filho de LevyR é um typo característico
da sua raça. Magro, alto, barba' negra e cerrada,
olhos pequenos e escuros, nariz aquilino, passa o
'dia a vagar de um lado para outro da sua casa de
penhores, á espera dos clientes necessitados. A fre-
guezia é numerosa porque os seus juros são mo-
dicos: dez por cento ao mez, sem reforma de
cautella, dando elle ao freguez apenas um terço
do valor do objecto empenhado.

Honrado e intransigente, Abrahão, filho de Levy,
. tem, na vida, um cuidado: o destino do seu pe-

queno Jacob, sangue do seu sangue, carne da
sua carne. Jacob prospera na lei de Jehovah, mas
Abrahão, filho de Levy, teme, como pae, que
elle degenere eni costume, pondo fora, como os
mancebos christãos, a herança penosamente aceumu-
kida pelos antepassados.

Jacob, filho de Abrahão, tem apenas seis annos,
E' uma linda creança de olhos negros e face
pallida, a quem Sara, como mãe amantissima, re-

cita quotidianamente os ensinamentos de Moysés. Elle
sabe que a maior virtude humana é a economia.
Os botões que lhe escapem da roupa são guar-
dados um a um como se fossem moedas de
ouro. Phosphoro que < lhe caia sob os olhos é
levantado e co.leccionado para ser, depois, transforma-
do em palito. Abrahão, filho de Levy, ensaia um
sorrsio quando vê a paciência do iflho. O seu
coração teme, porém, que o menino se contagie
no convívio de estranhos, tornando-se perdulário,
estroina, dissipador, incompatibilisando'se, por esses
sentimentos, com o espirito fundamental da sua
raça.

Certa noite, quiz, porém, Jehovah, que a sua
graça cahisse, nütna chuva de confiança humana,
sobre a cabeça de Abrahão, filho de Levy. Ter-
minado o breve repasto da noite, ia o usurario
abrir a Biblia para ler um trecho do livro de
Job, quando indagou:

Jacob, filho de Abrahão e neto de Levy,
que dia é hoje?

Sabbado, meu pae.
Não é dia de mudar de camisa? •

— Então, vae mudar a
tua camisa, Jacob, filho de
Abrahão e neto de Levy;
e que Jehovah seja comtigo.

Pequenino, magro, ligeiro como um veadinho,
o menino tomou o rumo do quarto de dormir. Ao
fim de alguns minutos voltou, com um. camisa,
egual, em tudo, aquelle que vestia quando en-
trára. O comprimento era o mesmo, e o mesmo, o
feitio. Era, apenas, um pouco mais j desbotado.

Mudaste o camisão, Jacob, filho de Abrahão
e neto de Levy? — indagou o judeu.

Mudei, paé, — confirmou o pirralho.
E olhando a roupinha humilde:
—. Tirei aquelle com que estava, e vesti-o. do

avesso.

Uni sorriso de felicidade illuminou a physiono-
mia do esposo de Sara. E foi com os olhos ergui-
dos, a barba negra reflectindo o brilho do olhar,
que o pae gemeu, estendendo a mão sobre a
cabeça do pirralho:

Jehovah te conserve sempre na lei de Moysés,
Jacob, filho d«'- Abrahão e neto de -Levy!

E começou a aparar um phosphoro, para
fazer um palito.

Almirante «Justino Ribas

E\ sim, meu pae; é dia de mudar de
» camisa.
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Positivismo
Em um grupo de civis e altas patentes

militares, conversava-se na ultima segunda-
feira, sobre os acontecimentos politicos.
Preoccupado, o general Rondon opinou :

— Eu, por mim, não tenho nenhum en-
thusiasmo por essas cousas. Porque, a
verdade, é que Comte condemnaria tudo
que se tem feito, tanto de um lado,
como de outro.

-O Rondon é sincero, — commen-
tou o general Barbedo, a quem le
varam a noticia dessa opi-
niâo.

E rindo:
— Ninguém cCom-
te» com elle!

J* comprou um bilhete da Crus Vermelha Brasileira? E' a maior da America e a melhor do mundo
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PÉS... DE ANJO A MACÁ

KUNTZ (Do «Flamengo»)
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n lecepção do Ximenez
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Pablo Ximenez estava a bordo do«Arlanza». de passagem para a Euro-
pa, quando entendeu de saltar no Rio,
P<ira visitar ã cidade. Vinha de Buenos'
Aires, onde nascera, e queria vêr se a'•'l»l--|l brasileira possuía, realmente, osencantos que lhe attribuiam.

O «Arlanza» estava atracado aocães Maná. em frente ao jardim. Pare-
C»a uma cidade abraçando outra cidade.
As s ias chaminés enormes, grossas como
túneis de estrada de ferro, vomitavam
uma fumaça clara e preguiçosa, de em-
barcação em repouso. E foi na certeza
de que o paquete .não sabia senão a
noirinha que Ximenez tomou á bengala
concertou a gravata, trocou o gorro deviagem pelo chapéo de passeio e, semattender os «cbauffeurs» que o asse-
diavam. tomou, a pé, pela Avenida Cm-
trai.

O dia estava quente e, quando o
nosso viajante chegou ao canto da ruaSão Pedro, tinha sede. Entrou em um
Çtf% c pediu cerveja. Três quarteirõesdepois tomou um «chopp». No Lopes
Fernandes atirou, estômago a dentro
um;i limonada. Na Casa Carvalho'
fomou outro «chopp». E tantos líquidos
"igeriu. que, duas horas depois de haverdesembarcado, sentia necessidade de en-
trar num logar secreto qualquer, deonde sahisse mais leve- mais lépido,

e prompto para outros «chopps», paraoutra cerveja, para outra limonada.
Com esse pensamento sem éspèran-

'.;i- Chegou á rua da Assembléa. Olhou
P^a a direita, olhou para a esquerda
De repente, teve um sorriso de satisfac-•;ão: á porta cie três ou quatro cubículos,
amontoavam-se dez ou quinze pessoas;fazendo cauda. Certo, alli era um desses
logares providenciaes, existentes, p:,rabem de todos o hygienc geral da cidade
nas grandes capitães. De vez em quando

m

a porta de um cubículo abria-se, paradar passagem a um cavalheiro ou áuma senhora. Havia um movimento no
grupo, mdicando-se uns aos outros:—E' á vez do senhor." 

.- Ou:
— Agora é a senhora.
Ao fim de vinte minutos, Ximenez

estava em terceiro logar. Suava frio
como uma garrafa na geladeira; Se aquil-Io demorasse dez minutos mais, elle
não resistiria: seria um escândalo', maselle deixaria alli mesmo o «chopp». ,cerveja, a limonada.

Do cubículo a cuja cauda de clientes
elle havia adherido, sahiu uma senhora
jovem ainda, olhos azues. cabellos deouro. vestido branco, chapéo de «pail-
lasson» vermelho. Retirava-se radiante
como se tivesse descarregado a cons-
liencia.

— Felizarda! ícmeu Ximenez.
invejando a moça. que elle teria seguida
com certeza, em outra oceasião.

Aberta a porta do cubículo, en-veredou por ella. fechando-a sobre si.
um cavalheiro. Era o ultimo, antes de
Xmienez. O argentino quasi não podiamais. As pernas tremiam-lhe, num formi-
gamento horrível. Teve Ímpetos, de ati-rar-se de encontro á porta, lançando-sc
Ia dentro; disputando o logar ao sujeito
I-el.zmente, este, adivinhado Q risco
que corria,, não demorou.

E' a sua vez... disseram-lhe,
ao mesmo tempo, um cavalheiro c uma
senhora que estavam a seu lado.

Mas Ximenez não ouviu nada. Ati-
rou-se pelo cubículo com uma fúria de
fera, a mão nos botões do collete, fe-
chando a porta com estrondo. Dentro,
pofém, estacou, branco, tremulo, suando
frio, as mãos no çós.

Era um telephone publico.

Baíu Allali
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— respondeu o moço.
tornou o guarda, fran-

Krrr certo dia de 1919, pouco antes do
armistício com a Allemanha, estava o co-
ronel Báil.ly na Policia Marítima quando
chegou um guarda, afflictissimo. Ia com-
municar-lhe haver a bordo de um navio
da Costeira, entrado do sul, ura rapagão

de origem allemã, que, pelos modos, parecia espião.
— Mandem-no para a ilha das Flores ! — ordenou

o coronel.
Dois dias e duas noites passou o passageiro

rio «Ita» no pavilhão de colonos estrangeiros, aguar-
dando a solução do seu caso. Ao fim 'desse 

praso,"
porém, chegou á ilha uma lancha: ia buscar o ei-

djidãp brasileiro Júlio Kuntz, natural de Nova
Hamburgo, no Rio Grande do Sul, e que viera ao Rio
para vender as meias da fabrica Santa Margarida», de pro-
priedade do pae.

Desembarcado no cães, andou o rapaz acima e abaixo,
com as suas caixas de amostras. Chegado ao pé do obelisco.'
ni Avenida, sentou-se. Approximou-se um guarda:Que faz ahi, ó amigo? — indagou, o «casse-tete»
no dedo.'

-- Ich stopfe moino Striimpfe.
Q.ue é que está dizendo ? -

zindo a tosta, intrigado.
E o rapaz, inalterável :

Ich hobc Ihnen nichts zu sagen.
Ku não entendo «intaliano>, camarada! — bradou, con-

tinuando o seu caminho, o civil, em cujo braço se via a
fita característica dos polyglotas policiaes.

Uma semana depois, estava o jovem passageiro do cita»
integrado na vida nacional, hospedado numa - pensão de es-
tudantes, para as bandas de Silva Manoel. Simpathico, ma-
neiroso,. comi aquella singclleza característica dos homens da
sua raça, era o teutão de Nova-Hamburgo, em breve, não
só uma das figuras mais estimadas do meio estudantal, como
o elemento mais valioso do Silva Manoel F.-C, que func-
oionavn, então, quasi clandestinamente, liaqueíle recanto da
cidade.

Enthusiasmando os rapazes para o afóot-ball», o moço
Kuntz realizava, secretamente, a missão de que o incumbira
o pae: promovia o consumo de meias da fabrica «Santa
Margarida», únicas que resistiam, dizia elle, ao attricro do
pé com a boiina, no momento do «shoot».

Em 1920, a fama do moço de Nova-Hamburgo havia
estravasado da Silva Manoel para o resto da cidade, c che-
fiava ao Flamengo. Vendo nelle um elemento excellente,
attrahiram-no. H, cm pouco, era o moço Kuntz um dos
nomes rrrais victoriados do grande campo da Paysandú, onde o
incharam, um anno depois, como um dos «players» do<team> que foi, em 1921, disputar o canmeonato na Ar-
gentina.

A passagem de Kuntz por Buenos Ai-
res foi uma verdadeira glorificação. Nenhum
player» brasileiro foi tão homenageado, tão

cercado de gentilezas, tão cumulado de at-
ténçções, como elle. A proprii magistratura
sahiu do sério, para vel-o do perto. E, desta,
fazia parte um juiz criminal da cidade, cida-
dão de moralidade acima de toda a suspeita,
o qual seguiu o nosso patricio, quasi de
quatro pés, até a fronteira do Brasil.

Como jogador, e, especialmente, como sen-
tinella do «goab, Kuntz é, no Flamengo, um
digno emulo de Marcos. Nada ha, entretanto,1
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tão dessemelhante, como o processo dos
dois. Marcos é a ligeiresa serena; Kuntz
a agilidade tumultuosa.

E' um gato de azas! — dizia um
inglez, que o viu jogar na Argentina.

E é mesmo. Peguem um gato, mesmo
sem azas, amarrem-lhe na cauda uma bola de pa-
pel, e terão Kuntz defendendo o <goal». A sua
capacidade de dar saltos é tão furiosa, que, ao
terminar o jogo, está, sempre, com os cabellos
sujos de areia, sem saber como. E" que elle, no
enthusiasmo da «pegada», fica, ás vezes, com a ca-
beca no chão e os pés para o ar, depois de
haver passado três, quatro, cinco vezes por baixo
das próprias pernas.

O trabalho maior do Kuntz. quando acaba o jogoinformam os companheiros, — é tirar* pedaços de arame
do prego das botinas: a metade da rede do «goal» vae,
todos os domingos, no pé d'elle I

Ha, talvez, nisso, um pouco de exaggcro. O Saccadura,
por exemplo, vôa mais do que Kuntz. E ninguém o censura
por isso. Depois, que inconveniente haverá nos seus saltos,
se elles constituem, para o Flamengo, uma das seguranças
do triumpho ?

Certa vez — conta-se, — Chico Netto deu um
«shoot» na bola, fazendo-a subir uns cincoenta metros. Olhos
em alvo, Kuntz pulou, ao encontro d'ella. Ao voltar ao
solo, trazia qualquer cousa na mão. Era um pombo, apa-
nhado, por engano, no ar... •

Isso não é homem; é gato ! — gritou uma tor-
cedora do Fluminense.

E fugiu da archibancada, com o pavor estampado nosolhos.
Ágil assim, Kuntz está cotado, mais m menos, para<keepcr» do Sul-Americano, este anno, aqui.E' victoria certa ! - dizem os do Flamengo,animados.

Nós temos receio ! - murmuram os do Fluminense.
E á meia-voz, ao ouvido uns dos outros:Quem tem Kuntz... tem medo !
O certo é, porém, que Kuntz é um grande, um bello,

um formidável jogador. Não vende mais meias. A fabricade me.as do pae passou, agora, a fazer licores e conservas.
E' noivo, e queridissimo. E, gato ou homem, possue admi-¦ adores innumeraveis, que o applaudem furiosamente, e aconfrança dos seus companheiros, cujos esforços encontram,
sempre, nelle, á porta do «goab, um collaborador va-lente, temível, e effjcaz. fé... lopidaS'"—"»" '•" ,--MI ...,,,..
A fortuna

A encantadora creattirinha myope. adorada de modotão intenso pelos poetas, foi solicitada em
casamento, no dia do seu annivcrsario, pordois admiradores sinceros: um commercian-
te e um bacharel pobre, recentemente di-
plomado. ,

Qual, dos dois, tu preferes, minha
filha? — indagou a mãe da moça.

O Alfredo, mamãe.
Mas o Juvencio está em melhores con-

drções, menina. Elle é commerciante.
O outro é mais rico, mamãe.
Mais rico do que o Juvencio ?
Então ? Elle não tem um bilhete da

I-oteria da Cruz Vermelha ?

. 1.V
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O SOBRESALTO DE LEONOR
A paixão da linda Leonor Barradas pelo

Zézico é uma dessas coisas inexplicáveis) capa-
zes de confundir os mais atilados psychologos.

Cahiu-lhe no gotto o rapaz, er prpjnpto.
Adeus honorabilidade, adeus conveniências, adeus
tudo ! E' um escândalo que toda gente com-
menta com certo ar de admiração, em vir-
tude das circunstancias de que se revesteVo facto.

Si Álvaro (Álvaro 6 o marido delia) fosse
um velho babão, valetudinario, achaca-
do de rheumas ou victima de alguma
paralysia, ainda vá : explicar-se-ia fa-
cilmente o transvio - da maluquinha, ca-
sada não ha dois annos sequer.

Mas Álvaro é moço, goza de inve-
javel saúde, é bonito mesmo. Sua fi-
gura faz. lembrar esses galãs de cinema
que as. melindrosas adoram: alto, peito
largo, rosto moreno enfeitado por den-
sas sobrancelhas negras e elegante no
trajar, qualidades essas a que se junta a de
uma desenvolvida- musculatura de athleta.

E Zézico, por culpa de quem as olheiras de
Leonor são sempre fundas, é justamente o con-
trario. Franzino, rachitico, enfezado, mil e pou-
cos réis de gente mettidos em roupas aper-
tadinhas, segundo as duras exigências do almo-
fadismo, é mais do que ridículo como homem,
é mesmo um typinho repugnante.

Quem comprehende as mulheres ? Leonor
prefere Zézico e está tudo acabado. Que mur-
murem, que critiquem, que tesourem.

O interessante... Perdão ! risque-se o «inte-
ressante». Ia-lhes dizer que o inte-
ressante é que, sabendo todo o mun-
do • de taes amores, só o enganado
esposo de nada desconfia. Isso, po-
rem, é a regra. Os maridos, ge-
ralmente, quasi nunca sabem des-
sas coisas que lhes compromettem

m¦¦¦_¦_¦_¦_¦_¦¦¦_i__^_m—_w

a paz do. espirito e o bem estar do corpo.
E', "o 

que se dá com Álvaro, de quem
se\.diz á bocea pequena :

¦'ry Com' aquella estampa de cavallo nor-
mando-, e"é um pobre coitado !

Elle ' está de bôa fé, no entanto. Cego
de confiança, crê firmemente na fidelidade da
esposa. \ ¦

Ella, sim, é que vive mais ou menos so-
bresaltada, tanta certeza tem de que
o marido moeria com bons murros os
ossos do rapazelho si viesse a conhecer
a situação.

Zézico, por sua vez, não deixa de
demonstrar uma ponta de receio, quan-
do ouve de Leonor :

— Si elle souber...
Ainda hontem, um pequeno susto

veiu toldar-lhes a felicidade.
Estava combinado um encontro no

discreto lugar do costume e Zézico chegou com
cinco minutos de atrazo.

Perdoa, meu amor ; fui fazer um pouco
de «sport» e perdi um bonde. Estive trei-
nando...

Treinando o que ?
Corrida.

Corrida ?
Sim, corrida a pé.

Leonor empallideceu :
Você acha, então, que Álvaro já des-

confia de alguma coisa ?

André

Comprar uni bilhete da Cruz Vermelha é, além de uma habilitaçãoa sorte, um auxilio & grande cruzada!
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Kntre le« deu*. SOn l|Ma<pc ball|ne<5
Não obstante a formosura da esposa, oconhecido advogado arranjou um caso compli-cado, que começou pelo Carnaval. Desconfia-üa, madame chamou-o á ordem:

Dize-me uma cousa: tens alguma li-
gação por ahi?

-~ Eu? Não.
Pois, olha: no dia em que eu descobriralguma affeição tua, eu te ati-

ro isto no rosto. Vês?
E mostrou-lhe um vidro

de vitriolo, cuidadosamente
acondicionado.

Dias depois, foi a amante
que o chamou á ordem:

Dize-me uma cousa: tu
me queres, ou não?

Quero-te, sim.
Porque, olha: no dia em

que não me quizeres mais, eu
te atiro isto na cara!

E mostrou-lhe... outro vi-
dro de vitriolo.

(Cont. de «Paulo Frontin»)

quccido dc obras de arte, cortavam,
do dia para a noite, o sertão mi-
neiro. O caboclo dormia, ao anoitc-
cer, com o berrar do gado e accor-
dava, de madrugada, com o silvo
da locomotiva.

~~ E' o Canhoto em pessoa! —
diriam, ao vel-o, alguns sertanejos, persignando-se.Veto do Inferno, mesmo... Olha a barba dWle comoesta sapecada ?

Em 1919. era o mesmo homem que assumia o governoda c.dade, como Prefeito. Escolheu-o Delfim MoreiraO Delf.m está maluco I - diziam os mineiros,alarmados.
Frontin justificava :

Está, mesmo. E eu vim auxilial-o.
E sem se deter, esbaforido .-A classe é unida I

O que foi 0 ,rabalho do antigo sachristão da Senhora dasDores nesse pequeno praso que lhe deram para aformosearcertos pontos da cidade, toda a gente se lembra. Trabalhava-sa dua o no.te. Fazia-se uma praça num dia, uma avenidanuma semana, um bairro em um mez. E de tal modo que, aoreceber o Prefeito em Palácio, Delfim Moreira perguntou:Já iniciou as obras, doutor ?
Já, doutor, - informou Frontin,- E já as acabei.\ im buscal-o para a inauguração !

E* assim o profissional. Fora da engenharia, em que ércspe.tadiss.mo, e da politica, em que dispõe de um presti-

Primeis© eneantíQ

O lieroe

Naquella festa do «Minas Geraes» a lindabrnsileirinha andou de um lado para outro paraarranjar um vestido. «Mordeu» o pae, «mordeu»
a mae, «mordeu» o irmão, «mordeu» até um primoem cento e tantos mil reis para não perder aquellaoccasião de dansar com o Saccadura. No meio dafesta, apresentou-se-lhe um tenente do Exercito,

fardado. Dançaram; palestra-
ram; e de tal maneira que não
tinham mais olhos senão um
para o outro. De repente, po-rém, o rapaz desappareceu.

Que é isso? Porque essa
tristeza? — indagou uma pri-ma, vendo-a cabisbaixa.

Nada, menina. Estou á
espera d'elle.

Elle, 
quem ?

E ella, que lhe não sabia,
sequer, o nome:

O soldado... desconheci-
do!...

Paira onde vae ?Stào a^i; o senhor 4 quem. sabe.

A loteria da '? Cruz Vermelha '

gio incomparavel, é, diz-se, um santo.Casou-se. affirmam os contemporâneos,
trazendo á fronte a grinalda de fio-res de larangeira. E tem sido a cas-tidade, na accepção que lhe dá S. Fran-

cisco de Salles, uma das suas virtu-
. . dcs PrinciPaes. Na mocidade, soffreupcrsegu1ÇOes mnominaveis. Uma fidalga do Impedo 72

LT ;ra?a T °beiJ0- Mesmo agora>na ««**. -sao raras aS damas que sonham com ^ carida das ^Elle guarda, porem, a sua condição de frueto prohibido, coma avareza com que carrega, por toda a parte, aquelle *ümoso guarda-chuva branco, filho legitimo d^aquelJoutro ueá££°"pedra c ,crro'nM al,Mas ««*— *
Actualmente anda o nosso Conde a passeio pela Europamedmdo o contmente com a sola das suas botinas. Está vho nao, porém, cançado. Ainda ha de demorar, por isso

chame a sua presença para que o céo tenha maisum bemaventurado a paSseiar nos seus jardins maravilho oEsse bem-aventurado terá uma gualda de flores de la--ranja a cabeça, trará a barba entrelaçada de jasmins epercorrera o Paraíso, de cima abaixo, cantando psaTmo^trazendo á mao dtreita um lenço para o suor e na iquerda, aberto, um enorme guarda-chuva de morim. Mas, ¦mbem, coma de Deusj o novohabitantecdes ^
"bagres como Santo Antônio: cora promessas de vintém..;

RodinKoriin
e a maior e a melhor da America.
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CtRCO DE CAVALLÍNHOS

Marechal Pifer
Nos sertões do Piauhy existe uma

ddadesinha de- sétima ordem, chamada
Pèrypery. Antigo akleiamento dos in-
(lios desse nome, é mais uma villa
habitada por creadores de gado do
que, propriamente, um centro de ei-
vilização. E foi ahi, numa casa de
fazenda pertencente ao avô,- que. nas-
ceu, em anno que o Almanack da
Guerra não assignàla, uma creança que
tomou o nome de Firmino.

Consultado sobre a infância desse
irmão mais velho, o dr. Joaquim Pi-
res Ferreira declarou, uma vez, que
elle viera ao mundo de-soiças, e que
essa originalidade levara A fazenda do

Poço Fundo centenas de romeiros, descidos de 1'iracuruca,
de União e, até, de Oeiras e Jaicós. A verdade é, porém,'que o menino nascera como todos os meninos do Piauhy,
e crescera mamando no peito da cabra, derrubando hezer-
ros pelo rabo, correndo a cavallo, e sapateando ao luar,
nos terreiros, com as cheirosas caboclas das redondezas.

Aos doze annos suecedeu ao pequeno um caso;que de-
cidiu, de uma vez, do seu destino. Havia Firmino sabido
a cavallo, de manhã, para visitar um parente quando, a
duas lçguas de casa, viu, na planicie, um touro formidável,
que escarvava o chão, levantando nuvens de poeira. Indif-
ferente, o menino continuou o seu caminho. E estava a
uma centena de metros quando o bicho arremetteu de lá,
no seu rumo, á cabeça baixa, os olhos em fogo, 05 chi-
fres em ponta, rápido como uma flexa.

Soltar um grito e esporear o cavallo foi, para Firmino, a
mesma cousa. O cavallo era bom, habituado ás vaqueja-
jadas e, mal viu o touro arremetter, disparou, atravez da
campina, no rumo da fazenda. E era épico, aquelle quadro:
o cavallo na frente, as patas estiradas, o pescoço esten-
dido, numa carreira que era um delírio; e atraz, o boi,
numa distensão de todos os músculos, num emprego de. todas
as forças, numa reunião de todas as energias, na persegui-
ção furiosa do cavalleiro. Súbito, Firmino olha para traz:
apesar da excellencia do cavallo de gado, o touro ganhava
terreno, na esteira do animal. Dois minutos mais, e seria
alcançado. Pallido, o meninote estremeceu. E foi quando
teve uma idéa providencial: deu um pulo do cavallo, cer-
rou os punhos, fechou a bocea, e disparou, a pé, campina
a fora, com tamanha fúria, que, quando chegou em casa, o
touro havia ficado, com a lingua de fora, a dois küometros

de distancia I
1

Informado do caso, e
sentado o menino em um
banho de arnica, para es-
tancar as feridas feitas pe-
Ias «chilenas», o avô sen-
tenciou :

— E's um heroe, meu
filho. Tens vocação para

• a cavallaria. Serás, um di.a,
general!

Annos depois estava o
antigo vaqueirinho no Rio
dè Janeiro, tendo, nos pu-
nhos, os galões de capi-
tão, conquistados gloriosa-
mente na Escola M citar.
E quando chegou a Repu
blica, enveredou por ella
com a anciã, a coragem,
o desassombro, e, sobre-
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tudo, com a rapidez
com que atravessou,
quando pequeno, com o
touro na retaguarda, a-
queliá formosa planicie
do seu amado Pcry-
pery,

O novo regimen foi,
para o capitão Pires
Ferreira, generoso e
paternal. Apaixonado
pela política, entrou o
jovem militar para cl-
Ia como deputado, e
era, em breve, torna-
do senador. E não ha
quem se não lembre, no Rio, c no Brasil inteiro, das for-
midaveis orações do bravo politico piauhyense, tão repietas,
sempre, de imagens pittorescas e, principalmente, de situa-
ções imprevistas.

Os discursos do marechal Pires eram, realmente, curiosos.
File pedia a palavra, por exemplo, para propor um voto
de pesar pelo fallecimento de um collega. De repente, pas-
sava a tratar dos soldos militares. Dos soldos saltava para
a construcção da Estrada de Ferro de Caxias. Da Estrada de
Ferro pulava para a questão financeira, para o problema
das seccas, para a política piauhyense, até que terminava,
outra vez, nas proximidades do necrológio que se propuzera
fazer. Commentando esses discursos, dizia Alcinde Guanabara:

O Pires é, no Senado, o bonde da rua Chile.
E explicava :

O bonde da rua Chile sae deste ponto, no canto da
Avenida, e envereda pela rua da Assembléa; depois, en-
fia pela praça Quinze, pela rua Primeiro de Março, pelo
Campo de Sant'Anna, pela Estrada de Ferro, pela Gomes
Freire, dando mil voltas e reviravoltas. E tudo isso para,
ao fim de uma hora de viagem, rir parar no largo de S.
Francisco, a dois passos do ponto de partida!

A maior fama do Marechal provém, entretanto, da sua
vida puramente social. No seu tempo, era o homem dos abra-

• ços. Politico que subisse ao poder, viajante iilustre que che-
\ gasse, não recebia amplexo antes do d'elle. Conta-se, mesmo,

a propósito dessa mania inoffensiva, uma decepção que lhe
foi inflingida, inopinadamente, na matriz de S. João Ba-
ptista da Lagoa.

Era no casamento de ura rapaz que é, hoje, magistrado
de alta categoria. A egreja estava cheia, repleta de famílias.
Grave, austero, o sacerdote abençoa os noivos.

Sejam felizes ! — diz.
E ainda não havia acabado a

frase, quando o Marechal se met-
teu entre o rapaz e a moça,
prompto para abracal-a.

0 primeiro é meu ! — dizia.
E' meu !

Protesto! O senhor está en-
ganado! E' meu I —¦ bradava o
noivo.

Foi um escândalo, mas o Ma-
rechal abraçou.

Houve um tempo em que o
velho c querido militar nãô se
contentava em abraçar as senho-
ras com os braços. Nos bon-
des, nos trens, todo elle era
antenas, tentáculos, membros ap-
prehensores. —

Isso não vae bem, Pires ve-

-
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0 architecto Luciano, aquelle famoso artista
que ideou a gruta submarina para as festas da
Exposição do Centenário, possuia um defeito que
o diminuía aos olhos dos seus companheiros de
classe: olhava tanto para a facha-
da das casas alheias, que não prcs- A
tava attenção, absolutamente, ao in-
terior da sua. Uma cornija, um arco,
uma simples alteração de traço que
descobrisse no frontespicio de um
prédio, punha-lho dores de cabeça,
maltratava-lhe os nervos, afinados no
culto da profissão. Dentro dá sua
própria residência, ia, tudo, mais ou
menos, á matroca. Os pilares, as co-
lumnas, os estuques, estavam, todos,
nos logares; a melhor obra d'arte,
porém, a sua verdadeira obra pri-
ma (Luciano era casado com a filha
de um tio) não sahia da rua, e, se estava em .casa,
era para ter no salão, sempre, um visitante, pessoada intimidade do marido.

Apaixonado pelos seus planos, o conhecido enge-
nheiro não se preoecupava muito com as ninharias do-
mestiças. A arte seduzia-o, dominava-o, absorvia-o E
era para elle um prazer, uma satisfação innominaveV

examinar, de noite, á claridade das estrellas, as torres,
os andaimes, as janellas dos prédios altos, concepção
maravilhosa do seu engenho.

Luciano, vamos hoje ao theatro ? — convidava
a esposa.

Ah, filha, é impossível, — desculpava-se o ar-
tista. — Eu tenho que ir ver, á meia-noite, o effeito
da lua nova, quando bate na torre esquerda do palacete
que eu estou levantando para o Jayme de Vasconcellos.

E á meia-noite, lá estava elle, no silencio da praia,
vendo subir pelo céo, como uma fatia de queijo,, o fiapo
dè lua, fino, delgado, que parecia querer enganchar-se
nas agulhas do palacete.

Essa vida, como era natural, desgostava Dona Mi-
neryina. Certo, o esposo lhe dava a maior liberdade
e, com a liberdade que ella gueria, o dinheiro que
elle podia. Isso não obstava, entretanto, que a assai-
tasse de vez em quando uma tristeza, um desgosto pro-
fundo, que se accentuava quando se tornava preciso, e
não era possível, comparecer em certos logares em que
é indispensável a companhia de um marido.

.Na escada por onde rolava, Dona Minervina tinha de,
fatalmente, cahir no capacho, no pó, no chão. Os admi-
radores cercavam-na, perseguiam-n'a. E quando a moça
deu accordo de si, estava com os lábios na bocca do

A Loteria da «Criu Vermelha é
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capitão Ferreira de Moura, bc-llo
typo de galã, tendo diante dos
dois, mudo, sereno, os braços cru-
sados ante o espectaculo -innomi-
navel, o desgraçado Luciano !

Esse . episódio não alterou, en-
tretanto, em nada, a vida do cá-
sal. O engenheiro continuou com
ps s^us planos, e a mulher com

os seus amantes. Mas, um dia, Dona Mi-
nervina não poude mais: desatou num chô-
ro á eotrada do marido, soluçando como
uma creança.

— Eu sou uma infeliz! — dizia — Eu
sou uma desgraçada !

Mas, por que, filha ? Por que ?
Eu não me conformo com isto ! — continuava

a pobresinha, o rosto molhado de pranto. —
Como eu posso andar na- rua, nas festas, nos chás,
de rosto levantado, sem corar de vergonha por
fuá causa?!... Não, eu não me conformo!

Desatou em pranto ainda maior, e accentuou:
Eu não me conformo em ser apontada por

ioda. a parte, por toda a gente, como a mulher
de um esposo trahrdo!...

E olhou-o com raiva, os olhos em pranto, os
punhos cerrados.

KarI Kork

Sem importância...

Quando os dois se ligaram, ella- assegurou que
não tinha compromissos, ném os 

' 
tivera, desde que

se separara do marido. ' —
E Fulano ? — indagou 'elle.
Ah, — sorriu a leviana. — -aJm caso sem

significação. Algumas cartas', algumas-palavras, um
amor puramente platônico. — Não tem importância...

Tempos depois, dutro boato, sobre outro caso.
E Fulano ? •
Ah! — tornou ella. — Foi uma paixão

carnal, de momento, um capricho tolo, que foi sa-
tisfeito; e acabou-se.

E com a mesma naturalidade:
Não tem importância...

a maior e a melhor da AmerU
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WJf ANDREE — Os versos de Camões (Lusíadas,X, 122) alludindo aos monstros do reino de Alar-
cão, são estes:

"Monstros filhos do leio ajuntamento
Do uma mulher e um cão que sós se acharam "

Procure interpretar o poeta. Eu, por mim,
como mulata que sou, contento-me com
admiral-o, principalmente por tratar-se
de um grande e glorioso portuguez.

PAULISTA — O seu caso é um caso
commum de psychologia feminina. A
creatura a que allude, foi sincera quando
lhe queria bem; foi sincera
quando lhe disse que não
gostava do seu rival; e é
sincera, agora, quando con-
tracta casamento com elle. Si o senhor conhecesse
melhor o coração das mulheres, não se espantaria
com isso. O que succedeu, não impede, entretanto,
que a sua amada de hontem se apaixone nova-
mente pelo senhor. Por emquanto, limite-se a er-
guer as mãos aos céos, por ter dado a outro ho-
mem uma creatura de caracter inseguro, que faria,
com certeza, a sua infelicidade.

— « A mulher, — diz o venerando Conselhei-
ro X. X. nos < Gansos do Capitólio », — é como

aIt\~j Mil \s<KÇ^

lhol — dizia Pinheiro Machado.
E com a sua fala arrastada, de

gaúcho, accentuando nas vogaes :
— Vócé quer abraçar o mondo

com as pernas ?
Hoje, o marechal está aposen-

tado, como militar, como político
e, sobretudo, como... abraçador.
O braço cahiu-lhe, inerte. E Deus
o conserve assim, para que elle

atravesse o Lcthes na barca de Charonte,
sem incommodar, com o braço, ou com
a perna, as passageiras que forem na
mesma viagem...

«João Kaetano

t-íi \LÜÍV/ i ri
as castanhas do Pará: só depois de quebrada é
que se sabe qual é a bôa.>

O que eu lhe posso assegurar, é que me-
rece parabéns por ver aquella castanha na bocca
de outro.

CABO ARETINO - Infelizmente, o
assumpto já foi tratado pelo sr. Conse-
lheiro X. X., como se vê no seu ultimo
livro, «Gansos do Capitólio> pag. 87. De
qualquer modo, muito obrigada.

BALTHASAR — Não jogue mais;
nem, mesmo, no cavallo de Troya. O seucaiporismo é apavorante. Encare-o, po-rém, com bom humor, como fez, em Au-tiei, certa vez. o sr. dr. Linneu de PaulaMachado. Certa vez, o nosso patrício,cançado de perder dinheiro, jogou tudo
que possuía no bolso na occasião, no pa-relheiro em que toda a gente depositava
confiança. Pois, bem: bastou isso paraque o animal se atrazasse de tal maneira, que odr. Linneu ficou, toda a tarde, e parte da noite,debruçado no varandim do prado, olhando a pista-ü campo ficou deserto e elle, só, se deixou ficar.No dia seguinte, chegou-se um-lhe gendarme, ebateu-lhe no hombro:

Que faz aqui, cavalheiro ?
E o dr. Linneu, espantado:Nada. Estou esperando a

chegada do cavallo.
Que cavallo ?Um, em que eu joguei hon-tem.

Tenha, pois, paciência. O seucavallo ha de chegar...
DR. SAMPAIO FERRAZ -

Estou em absoluto desaccordo como senhor. Astrónomicamente, eusou da opinião de Jerry Sherry. Osol e a lua são uma e mesma cousa.Para se fazer a lua, basta virar osol do outro lado, por meio de umcordão, todas as tardes. O resto ébobagem. Mme. Benedicta

ir -iu
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pre-
pri-

patrão

é que

- Eu

acanhado...- de-
ante de muita
gente... maè so-
sinbo commigo
j- está y,bem
desembaraça-
do:..

(saem Edgard
e .Marcella
^GENA.,3.a

Aurélio, Ga-
briela e Chris-
tina.

(entra Ghristina)
CHRISTINA ~ (Com um'

espanador) A senhora dá li-
cença que eu arrume esta
sala ?

GABRIEL A - Não c
ciso... Tens de arrumar
meiro a mala...

CHR1STINA - O
vae viajar?...

GABR1ELA - Tu
vues viajar...

CHRISTINA
viajar!... Com quem?...

GABRIEL A - Na-
turalmente com o ho-
meni que andas met-

tendo aqui... dentro
de casa...

GHRISTINA -
Eu mettendo... aqui
dentro de casa... um
homem?... Santis alminhas do pur-
gatorio... me valham!... A patroa...
com licença da palavra não s:ibe
bem o que está dizendo...

GA BRIELA — Primeiro tens de .
ir buscar as compras... que eu não vou ficar
um domingo sem compras e sem creada...

GHRISTINA — Mas sempre queria que a
patroa... me dissesse porque razão...

GABRIELA — Não tenho conversas...
as compras, se quizer que eu lhe pague o

(Saem Ghristina. Gabriel e Aurélio)
SCENA 4a

EDGARD E MARCELLA
, (entram cautelosos pela varanda)

MARCELLA - Já foram...
EDGARD - Olha bem....
MARCELLA — Vem...
EDGARD — (entrando na sala) Que estariam elles

discutindo na porta do quarto di creada?...
MARCELLA — Não sei... Mas tua mãe não queria

que o titio entrasse lá...
EDGARD — Que seria?...
MARCELLA — Vamos . ver... (entreabrindo a porta^

Não ha nada... Nem mesmo está arrumado... E' uma de-
sordem...

EDGARD — (espiando por sobre o hombro delia.
Que cama tão suja...

MARCELLA — Que será aquella mancha... tamanha.,.
EDGARD - No chão?...
MARCELLA - Não... Ali... No lençol... :

EDGARD — Não sei... parece...
MARCELLA — Se não fosse nojo;., a

gente podia cheirar para ver o "cheiro t[iie
tem...

EDGARD — (cheirando o pescoço de
Marcella) Prefiro cheirar aqui..; , (beijando-a
na nuca) Marcella...¦.:.;"

Vá fazer
dia...

MARCELLA — (passando-lhe o braço por
traz da cabeça, voltanJo-se e beijando Edgard
na bocea) Meu filhinho...

EDGARD -- 'Vamos entrar...
MARCELLA .— Ahi?:.. "
EDGARD — Que tem isso?
MARCELLA — Não... Prefiro ir no caramanchão...

. EDGARD— Então... vamos... depressa... (saem os dois
enlaçados).

SCENA s.a
(Aurélio e Amélia)

(entram peli direita)
AURÉLIO. — Gabriela anda novamente, ás voltas com

a cieadagem... -'"• ' ' -''¦"'•'
"AMEL.A — isso hoje é um horror... Não param...De uma hora para outra estamos arriscados-a ir-pára a co-

sinha... E' por isso que resolvi tomar pensão fora... Em
casa só tenho uma empregada para todo serviço... E essa
é surda... Não ouve o que se diz...

AURÉLIO — (sentado no divan ao hdo delia) tem
suas .vantagens... A conversi é até mais agradável, juatoa um creado mudo...

AMÉLIA — Quer que lhe ceda a minha?
AURÉLIO^ — Não... Poderia faltar-me a

d.ide de aprecial-a em sua casa... Não desejo
esse attractivo... tão útil...

AMÉLIA — A sua creada com certeza foi dispensada
porque fallava muito e trabalhava pouco...

AURÉLIO — Nem uma... nem outra cousa... Scismas
. de Gabriela.

AMÉLIA — CiumadasL. Com uma creada?... Pensei
que o Snr. com o tempo já se tivesse curado dos seus
ardores de outrora... de quando tinha 25 annos... e éramos
quasi noivos...

AURÉLIO — Ingrata!... Por que vera recordar esse
tempo tão saudoso!... Fomos tão felizes!... Não fosse'aquella
partida súbita de seu pie para o norte e hoje estaríamos
casados..

AMÉLIA — E eu a ralar-me de ciúmes... obrigada a
despedir as creadas...

AURÉLIO — Não commeUa essa injustiça...
AM KL IA. — Accusando a creada...

AURÉLIO -
A mim...

AMÉLIA -
Então sempre
confessa que
sua mulher t;-

'/tiK. ?

&-JÍ

opportuni-
roubar-lhe

I

41V ^ 1
foÇ/ - r)

natu- l I 111 N.

recebia j |||lili .

ve razão para
('espedr a crev
da....

AURÉLIO
Teve e não te-
ve... Afinal o
crime da coi-
tada não era
tamauho as-
sim...

AMÉLIA —
Que fazia ella...

AURÉLIO - Tinha
turalmente um amante.

AMÉLIA - Oh!...
AURÉLIO - E o

aqui... fora de horas...
AMÉLIA — Afinal

tada não podia receber o
amante á vista de todo mun-

coi
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A CAMA SUJA
COMEDIA EM 1 ACTO, DE JAN RICHORA

M^ifÈ

AURÉLIO
GABRIELA

(F.stylo official para a temporada no Theatro .Municipal).
Personagens "*

Aurélio, 45 annos - Gabriela, sua mulher, 43 annos -
lulgard, seu filho, 17 annos, Marcella sua sobrinha, 32.annos - Amélia, viuva, amiga da casa 40 ;innos - Chris-tina, creada — 35 annos.

Sala de repouso, no campo pela manhã - Ao fundo,varanda para o jardim ao sol - Portas á direita e a es-
quèrda um diyan.

SCENA i.a
(Aurélio de pyjama, no divan, le

um jornal).
GABRIELA - (Sahindq de uma

porta á esq., agitada c tomando o
jornal de Aurélio) Aurélio, és um che-
fc de família ou não és?...

AURÉLIO - Como?...

V\\ GABRIELA 
— Queres que respei-

r—J tem tua mulher, o teu lar?...
Hein? I...
Queres que respeitem a virtude, de tua

sobrinha e a innocencia de teu filho?...
AURÉLIO - Mas... explica-te...
GABRIELA Já entraste alguma vez no quarto de

("hristiana?.,.
AURÉLIO - De noite? I...
GABRIELA - De dia...
AURÉLIO — Que idéa?!... Achas que eu seja capaz

de entrar no quarto da
creada ?l...

GABRIELA - Digo...
por simples curiosidade...
para ver a arrumação...

AURÉLIO - Não falta-
va mais nada... Queres
que eu fiscalise também
a arrumação da casa... o
quarto da creada..:. mas
isso compete a ti... a
dona da casa... Dú-mc o
meu jornal...

GABRIELA - (Impe-
rlindo que elle tome o
jornal) Primeiro tens de
ver o escândalo que se
passa em tua casa... trans-
formada cm... lupanar, pela
vagabunda que tomamos

-i— —— •-! JPWBL___a!.~c__'_

como empregada...
AURÉLIO — (levantando-se) Que dizes ?
GABRIELA — (caminh indo até A porta da esq. e

entreabrindo-a) Olha!...
AURÉLIO - (abrindo mais a porta) Que relaxada!

até esta hora ella não tj.-.; tem;., pira arrumar o pro-
priò quarto?...

GABRIELA — Olha para os lençoes... Sabes que é
aquillo?...

AURÉLIO - Parece... (vae en-
trando ao quarto) só vendo de perto...

GABRIELA _— (puxando-o para fé.-
ra pelo braço e ' fechando a porta)
Não te faças de tolo... (Edgard e
Marcella appartcem á porta da va-
randa \

AURÉLIO ¦ Seria preciso talvez
sentir o cheiro... para certificar-se...
A's vezes é água sanitária... demais...

GABRIELA — Tu não entràrás nes-
te quarto... não consinto tamanho desrespeito em minha
casa... (voltando-se e vendo Edgard e Marcella • em pé,
na porta da varanda) Que fazem vocês ahi?... Que querem?...
E' melhor continuarem no portão... á espera da passagem
do homem das flores...

SCENA 2.a
Aurélio — Gabriela, Edgard, Marcella

EDGARD — Ora... mamãe!... Já estou cansado...
MARCELLA — Vamos então sentar no caramanchão...

EDGARD; - Só se for
para arrumar as trepa-
deiras...

MARCELLA - Vaesdar
a licção . de línguas...
Hoje é dia de francez...

EDGARD - Vamos...
AURÉLIO ~ (A Mar,

cella) Não puxes mmíò,
por elle... Sabes que o
Edgard é fraco...

MARCELLA - E pou-
co desenvolvido... eu sei...
Por isso mesmo elle pre-
cisa de exercício —

GABRIELA - Prínoi-
palmente de línguas... E'
um bobo... quasi não fal-
Ia a própria língua^..

MARCELLA — Elle é
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'dq.^ r Ha muitos que são tímidos... ao sói... o Snr. porexemplo... quando éramos noivos... só se inflamava um
pouco quando estávamos Á sós.. de noite....

AURÉLIO — Na varanda... no escuro... Ajas cllc.^
não me trate de Snr...

AMÉLIA — Está louco?... E a sua mulher?^.
AURÉLIO — Ao menos quando estivermos sosinhos...
AMÉLIA — Para que?...
AURÉLIO — Para reviver um pouco o passado, o

tempo em que a seu lado fui tão feliz.
AMÉLIA - E' tão timido.:.
AURÉLIO — Talvez esteja . mais desembaraçado na

miprise...» Naquellc tempo' era \áò"mòço...
|; AMÉLIA — E não tem receio de' estar no momento
um pouco.!, velho...

AURÉLIO

AMÉLIA
AURÉLIO

Não duvide de mim... Seria capaz...
De que?...
(agarrando-a pelos hombros) De beijal-a...

Que é isso? Enlouqueceu?../
(agarrando-a fortemente) Louco?... Fui

quando a deixei fugir para os braços de
Amélia!... Agora, tu serás minha...

(levantando-se) E' muito tarde, talvez...
Não... E' tempo ainda... Ella não vol-

Não!... Não!... .(procurando des-

AMÉLIA
. AURÉLIO

eu outrora...
outro... Não!..

AMÉLIA
AURÉLIO

tara .já...
AMÉLIA Aqui?,

vèncilhar-sc delle)...
AURÉLIO — Ali... nesse quarto... (arrastando-a' com

paixão) Vem... Vem... (entram no quarto da creada)
SCENA' 6.$ 

"/''*''

Gabrlela, Edgard e Marcella
GABRIELA — (apparecc como o Anjo expulsando

Adão o Eva do paraíso; traz-pela mão Edgard o Marcella,
ambos encabulados, vermelhos, despenteados, assim come
acabou de surprehendel-os) Descarados!... Descarados!... Vou
contar-lhe como os surprehendi...' {Deixando .Marcella) Tu...
perdida... espera-me lá dentro... no salão (e Edgard,' cm-
purrando-o. para a porta do quarto da creada) E tu... grau-de debochado ficarás preso por ora neste quarto immundo...
onde verás teu infeliz pae (abre a porta do quarto c fecha

• bruscamente) Ah!... O miserável!... Também elle... Mas
então vão todos para essa cama suja!...

«Jan Richora
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Já comprou um bilhete da
CRUZ VERMELHA BRASILEIRA Z.
É a maior da America

e a melhor doüimaido.
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Extraecoes publicas sob a flscallmaeao Uj

do Governo Federal, as * i/,eaos sabbados PI
as 8 horas. UJ
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Hoje, Sabbado, 8 de Julho, Ai S horas dl tarde

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

200:000$000
INTEIROS, 44$000 - EM DÉCIMOS fl

Os bilhetes para essas loterias aciaase á veiáa m sMe u Q
Ciepanbla i Rua 1.° it Março,

BANHOS DE MAR EM CASA
Vendem-se a 600 réis— 1.° de Março

151 e nas boas pharmacias e drogarias —
Exijam a marca registrada onde se lê: Ba-

jt nhos de mar em casa. Únicos analyzados e
PI recommendados por distinctos clínicos.
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SYPHILIS ? - LUETYL
Substitue as injecções de
606, 914 e com vantagem
o Xarope de Gibert e a
antiga formula de Deret

para o tratamento da
Syphilis, adquirida

ou hereditária
em todas as

manifestações.
—- Leiam a bulla —
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DfíOO R/BEIRO HEnEZES S. CÍA
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Rua 7 de Setembro
n.° 97 - sobrado,

ALFAIATE Telephone C 4585

Si quizer auxiliar uma instituição humanitária e concorrer acr maior sorteiode que ha noticia na America, compre um bilhete da grandeLoteria da Cruz Vermelha Brasileira


